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    DEDICATÓRIA




    Para Maria da Aparecida, minha mãe, e Ludmila, minha irmã, que muitas vezes me persuadiram a ler romances e prosseguir nos meus estudos.


  




  

    In the Age of Gold,




    Free form winter’s cold,




    Youth and maiden bright




    To the holy light,




    Naked in the sunny beams delight.




    Once a youthful pair,




    Fill’d with softest care,




    Met in garden bright




    Where the holy light




    Had just remov’d the curtains of the night.




    There, in rising day,




    On the grass they play;




    Parents were afar,




    Strangers came not near,




    And the maiden soon forgot her fear.




    Tired with kisses sweet,




    They agree to meet




    When the silent sleep




    Waves o’er heaven’s deep,




    And the weary tired wanderers weep.




    William Blake – “A Little Girl Lost”


  




  

    INTRODUÇÃO




    A questão dos conflitos e dilemas humanos é um dos tópicos mais interessantes que os leitores podem encontrar na ficção em prosa. Na verdade, tendemos a valorizar romancistas cujas obras-primas levantam questões relativas à aparente estabilidade da vida humana e, então, nos fazem refletir sobre nossas vidas e papéis sociais. Sob esse prisma, os bons escritores são os artistas que ressaltam o problema da desilusão humana e também nos permitem associar o dilema de certos personagens fictícios ao nosso. Portanto, podemos reconhecer em seus grandes romances muito da estreiteza de nossa natureza, o que nos leva a escolhas equivocadas.




    George Eliot (1819-80) e Henry James (1843-1916) são duas figuras importantes da literatura anglo-americana cujo realismo amadureceu devido às suas preocupações com a questão do dilema humano. De fato, as protagonistas de Eliot e James, por exemplo, ilustram em seus delineamentos a crise existencial que oprime os seres humanos sempre que são forçados a examinar o curso de suas vidas. Depois de me familiarizar com os universos de Eliot e James por meio de muitas leituras, fui capaz de compreender como esses romancistas exploram as limitações e possibilidades da vida humana em suas narrativas. Por isso, decidi escrever sobre eles neste livro.




    As obras-primas de George Eliot e Henry James, intituladas Middlemarch (1871-72) e O Retrato de uma Senhora (1881), respectivamente, exibem a representação fictícia da personalidade feminina na ficção em prosa de uma maneira especial. De fato, essas obras buscam examinar certas questões da experiência humana, como as relações de desejo e restrição, poder e vitimação, revolta e resignação, que são retratadas de forma propícia no delineamento dos personagens principais. As trajetórias das heroínas Dorothea Brooke e Isabel Archer transmitem que uma imagem plena do dilema humano personificado em um personagem ficcional pode até mudar os procedimentos da artista em relação à própria obra.




    Ao analisar as maneiras como Dorothea Brooke e Isabel Archer são caracterizadas em uma sociedade de modos firmemente estabelecidos, alguns críticos sustentam pontos de vista diferentes. Stuart Hutchinson, por exemplo, ressalta que embora O Retrato de uma Senhora mantenha uma afinidade com o romance anterior Middlemarch ao apresentar o dilema da heroína resultante da escolha de um marido, a caracterização de Isabel transgride as validades tradicionais que permitem ao romance vitoriano confirmar os resultados que o leitor espera.1 Para Hutchinson, ao contrário das protagonistas femininas anteriores, as possibilidades de vida de Isabel são totalmente evasivas e seu contorno incerto interfere na composição formal do romance.2 Além disso, críticos como George Levine afirmaram que Dorothea se recusa a se tornar a heroína vitoriana ideal em Middlemarch, visto que o próprio romance retrata o esforço para evitar que isso aconteça devido à sua narrativa brilhantemente complexa, que mostra o reconhecimento de George Eliot de que nenhuma perspectiva única pode abranger a realidade.3 Desde o início do romance, Eliot apresenta Dorothea como um quebra-cabeça a ser analisado.




    Como podemos notar, essas abordagens sobre as formas como George Eliot e Henry James desenham as heroínas Dorothea Brooke e Isabel Archer não apenas transmitem suas preocupações particulares com a vida emocional de um determinado personagem, mas também mostram como essa preocupação implica em decisões formais. É fato consensual que ambos os romancistas antecipam as experiências modernistas de muitos escritores da literatura inglesa e norte-americana, uma vez que sua arte transcende as fronteiras do realismo tradicional, indo muito além de uma visão objetiva do ser humano e da sociedade. O objetivo desta dissertação é, portanto, discutir e examinar como a representação fictícia de Dorothea Brooke e Isabel Archer é em grande parte responsável pelas reivindicações de modernidade de Eliot e James. Minha suposição principal é que o foco na interioridade do personagem irá distanciar os dois romancistas do realismo tout court, ampliando o escopo da ficção em prosa.




    Para atingir esse objetivo e desenvolver meu pressuposto principal, dividirei minha análise em dois capítulos, mostrando a originalidade das contribuições de Eliot e James para a criação de protagonistas e as consequências que isso acarreta para o design do romance como um todo.




    No primeiro capítulo, examinarei as posições de Eliot e James em relação à tradição literária que os precede. É relevante observar até que ponto esses romancistas seguem e elevam os padrões de seus predecessores no que diz respeito à criação de personagens. Assim, será possível perceber que as configurações internas de Dorothea e Isabel diferem dos tipos concebidos pelos escritores anteriores, embora Eliot e James devam muito de sua proficiência a eles.




    No segundo capítulo, discutirei o que considero índices de modernidade nos romances. Antes de proceder à análise do desenho das duas protagonistas, apresentarei, na primeira seção do capítulo, algumas características importantes da ficção moderna, a saber: exploração da subjetividade dos personagens, complexidade da voz narrativa e abertura do enredo. Na segunda seção, discutirei como essas características se manifestam nos dois romances. Como meu foco principal está nas protagonistas femininas, minha estratégia de análise consistirá em olhar de perto suas trajetórias. Assim, a forma como são apresentados em cada romance, seus enredos com a questão do casamento e as soluções que encontram para enfrentar o dilema trazido pela escolha de um marido constituirão o fio condutor de minha discussão. A observação desses três momentos em Middlemarch e O retrato de uma senhora me permitirá verificar em que medida os aspectos da modernidade que expus anteriormente estão presentes em cada romance.




    Finalmente, gostaria de enfatizar que não pretendo argumentar a favor de Eliot ou James serem escritores modernos, mas almejo defender como eles ajudaram a construir a modernidade ficcional.




    




    

      

        1 HUTCHINSON, Stuart. “The Portrait of a Lady: Affronting Destiny”, p. 24


      




      

        2 Ibidem, p. 25


      




      

        3 LEVINE, George. “Introduction: George Eliot and the art of realism”, p. 9


      


    


  




  

    CAPÍTULO I: AS INFLUÊNCIAS LITERÁRIAS DE GEORGE ELIOT E HENRY JAMES NAS TRADIÇÕES DO ROMANCE ANGLO-AMERICANO




    A representação fictícia da personalidade feminina nos romances de George Eliot e Henry James, Middlemarch e O Retrato de uma Senhora, é em parte dependente da tradição literária anglo-americana que os precede.




    Assim, pretendo mapear ex-romancistas de Eliot e de James como figuras que também realçaram a ficção em prosa em sua forma por meio de suas abordagens artísticas e psicológicas aos personagens. É dessa forma que pretendo analisar como Eliot e James devem muito de sua proficiência a alguns escritores que pertencem aos períodos pré-vitoriano e vitoriano. Os romancistas que representam o início do século XIX ainda mantêm um vínculo com a contribuição romântica, enquanto os vitorianos exibem uma forte crítica social.




    Em primeiro lugar, no que diz respeito a George Eliot, examinarei as figuras mais influentes do período romântico: Jane Austen e Walter Scott e suas contribuições para ela. Vou enfatizar como seus gêneros (romance de boas maneiras e romance histórico) condicionaram as visões de ficção de Eliot. Entre os escritores que instigam a necessidade de uma sólida formação realista para as obras de ficção de Eliot, incluirei Charles Dickens, William M. Thackeray e Charlotte Brontë. Em relação a Henry James, mencionarei os romancistas pré-vitorianos Laurence Sterne e Nathaniel Hawthorne, cujas preocupações com as características psicológicas dos personagens são fundamentais para sua arte. Por outro lado, Charles Dickens, Anthony Trollope e George Meredith introduzem no romance jamesiano o conflito entre o indivíduo e o meio social.




    Entre as questões a serem discutidas neste capítulo, há assuntos comuns que foram firmemente enfatizados pelos autores realistas que influenciaram as obras de Eliot e James, tais como: a busca por uma sólida compreensão sociológica para criticar os costumes sociais e o esforço para atribuir uma abordagem psicológica aos personagens.




    Pretendo examinar até que ponto Eliot e James preservam as visões sociológicas e psicológicas das gerações anteriores. No entanto, também é relevante apontar as inovações dos romancistas no processo de delinear personagens, uma vez que a ficção em prosa do século XIX se esforça para refinar a representação fictícia da personalidade.




    1.1 GEORGE ELIOT E O ROMANCE DO INÍCIO DO SÉCULO XIX: JANE AUSTEN (ROMANCE DE BOAS MANEIRAS) E WALTER SCOTT (ROMANCE HISTÓRICO)




    Apesar das influências difusas e eficazes de Jane Austen (1775-1817) e Walter Scott (1771-1832) sobre o romance inglês - ambos os autores são considerados pontos de referência pwelos quais as realizações de outros romancistas são medidas - eles não compartilham da mesma visão em relação ao desenvolvimento da ficção em prosa. Essa diferença se deve aos gêneros que selecionam para seguir: o romance de costumes e o romance histórico. O primeiro gênero, empregado por Austen, explora a ideia do ser humano na sociedade. É por isso que seus personagens são apresentados em um microcosmo regido por valores sociais. Mas o gênero aprimorado por Scott, o romance histórico, considera o sentido do passado do romancista como o impulso de sua arte. Segundo Walter Allen, enquanto Austen retrata a vida restrita da sociedade provinciana, Scott transmite sua preocupação com a história da civilização escocesa, inglesa e francesa. Desse modo, Austen se propõe a encantar os leitores ao retratar um pequeno ambiente, a saber: o mundo da sala de visitas, o mundo das mulheres, onde as relações entre suas personagens são amplamente exploradas. Walter Scott, por sua vez, busca retratar o homem como condicionado por fatores externos a ele, o que significa seu lugar e função na sociedade, bem como sua relação com o passado histórico.4 Certamente, as diferentes visões de mundo que Austen e Scott concedem à ficção revelam novas direções no processo de delinear personagens. Assim, é importante afirmar o que Eliot extrai de cada autor e de seu respectivo gênero.




    Para examinar as influências de Austen e Scott em Eliot, primeiro analisarei como alguns temas discutidos no mundo ficcional de Austen, como casamento e subjetividade feminina, são abraçados por Eliot. Devo salientar a maneira como Eliot intensifica a arte de Austen, na medida em que os infortúnios resultantes do casamento são essenciais para o desenvolvimento dos personagens da escritora vitoriana. Além disso, a questão da subjetividade feminina é ampliada pela contribuição epistemológica de Eliot. Em relação a Scott, devo enfatizar sua capacidade de retratar o processo histórico de uma determinada sociedade sob uma ampla contextualização. Na verdade, sua proficiência em relacionar personagens com o passado histórico permite a Eliot criar uma paisagem social convincente, uma vez que ela se lembra dos costumes de sua comunidade nativa. Outro aspecto da ficção de Scott, presente na de Eliot, está em sua concepção da vida humana regida pela sociedade e pela história. Os delineamentos de seus personagens são de alguma forma afetados por esse ponto de vista mecanicista. No entanto, devo indicar que, diferentemente de Scott, Eliot olha a história em uma perspectiva positivista que enfatiza a ideia de fidelidade aos fatos históricos. Além disso, apesar de suas ideias mecanicistas, Eliot vê na representação feminina uma força interior que se contrapõe à ideia de um mundo dominado por leis determinísticas.




    O escopo da ficção de Jane Austen repousa em um mundo autocontido, cuja realidade não é intensificada por referências às Guerras Napoleônicas ou à Revolução Industrial. Na verdade, é uma sociedade com uma sutil estrutura de classes - a aristocracia parece o posto que ela mais se dedica a retratar - e um código de comportamento bastante rígido. No entanto, o contexto de tal mundo é iluminado por sua contínua consciência e escrutínio dos valores que o controlam.5 Visto que a relação entre a sobrevivência feminina e o poder patriarcal é uma questão relevante em suas obras, a ideia de uma jovem mulher que encontra um marido é o tema de sua ficção. Sandra Gilbert e Susan Gubar inferem que Austen tem consciência da superioridade masculina em termos de status econômico, social e político. Por esse motivo, ela dramatiza como e por que a vida de uma mulher depende da aprovação e proteção masculina. Portanto, Austen opta por se concentrar na questão das mulheres aceitarem um homem sensato como um sinal de sucesso.6




    Em Orgulho e Preconceito (1813), por exemplo, Elizabeth Bennet é uma garota sábia e espirituosa, que pode perceber o que está por trás das aparências e articular suas opiniões. Devido à sua mente independente, ela se orgulha de estar acima da obsessão feminina pelo homem e pelo casamento. É importante acrescentar que Elizabeth herdou muito da inteligência de seu pai e, portanto, ela só pode imaginar um homem superior em razão e integridade. Apesar de seu poder intelectual e discernimento, Elizabeth reconhece que foi cega e preconceituosa ao julgar William Darcy. Depois de ler sua carta, que revela a crueldade por trás dos julgamentos de Wickham em relação a Darcy, ela percebe sua ingenuidade e imaturidade.7 Assim, como Vivien Jones sugere, Elizabeth precisa aprender que ama o cavalheiro cujo orgulho social a colocou contra ele. Por outro lado, a lição de Darcy é ajustar sua natureza para lidar com a família e conexões de Elizabeth. Por meio desse processo complementar, seu casamento se transforma em modelo para a comunidade.8




    Essa ideia de casamento, que ilustra a disparidade entre os gêneros masculino e feminino, também é muito típica das histórias de George Eliot. Como Elaine Showalter infere em seu estudo da tradição feminina, de Austen a Eliot, o romance escrito pela mulher gradualmente enfatiza um realismo feminino abrangente, que acentua um foco amplo e socialmente informado sobre a vida diária e os valores das mulheres dentro da família e da comunidade.9 Em Middlemarch, por exemplo, Eliot levanta a possibilidade das mulheres se realizarem por meio do casamento. Como Elizabeth Bennet, Dorothea Brooke é uma garota sensível que procura um homem experiente e sensato. No entanto, o romancista ressalta a estreiteza e o puritanismo de Dorothea, já que a heroína procura um homem que possa substituir seu pai ausente. Como resultado, a heroína se casa com o idoso Sr. Casaubon, cujas atitudes arrogantes e competitivas a levam à desilusão. O conflito que Dorothea atravessa ao longo de sua união com Casaubon revela sua complexidade como personagem. Na verdade, Eliot mostra uma apresentação analítica de Dorothea em todas as suas complexas condições tanto internas como externas.10 Sua intrigada descrição indica a confusão dentro de sua personalidade. Ao contrário de Jane Austen, Eliot mostra o crescimento psicológico de sua protagonista após o casamento. É relevante afirmar que o desfecho que Austen dá à resolução da heroína - uma união bem-sucedida que incorpora os contrastes entre as personalidades masculina e feminina em uma simetria perfeita - mostra o aspecto romântico de sua ficção. Como Eliot é uma vitoriana posterior, ela esboça até mesmo os casamentos das uniões menores de forma realista. Alexander Welsh constata que em Middlemarch  os conflitos que ocorrem nos casamentos de Garths e Bulstrodes transmitem que os interesses divergentes entre maridos e esposas podem tornar suas relações destrutivas.11




    A questão da subjetividade feminina, que corresponde à capacidade da heroína de se conhecer e de conquistar seu próprio lugar na sociedade patriarcal, é outro elemento que encontramos na ficção de Jane Austen. Embora a solução que o romancista encontre para resolver o dilema do protagonista pareça tão trivial - o final feliz quando a menina abre mão de suas “inadequações” e se acomoda ao espaço que um marido pode proporcionar - é importante afirmar que a determinação feminina decorre da heroína coragem para decidir e agir de acordo com sua maturidade. Personagens femininas como Elizabeth Bennet, Fanny Price e Anne Elliot ilustram a confiança do escritor na subjetividade feminina, visto que essas mulheres observam, ouvem e julgam atentamente os membros de sua sociedade, mas só se esforçam para falar quando percebem que estão sendo ouvidas.12 Seu último romance concluído, Persuasion (1818), concentra-se em uma heroína silenciosa, Anne Elliot, que vive em um mundo simbolizado por seu pai aristocrático vaidoso e egoísta, Walter Elliot. Outros personagens como Mary Musgrove, Elizabeth Elliot e Lady Russell são de alguma forma extensões da autoridade masculina de Elliot. Na verdade, essas mulheres retratam os vários “eus” que refletem os mesmos preconceitos patriarcais espelhados por ele. Como Sandra Gilbert e Susan Gubar mostraram, Anne vive em um mundo de influências onde as pessoas tentam moldar o eu feminino por meio da submissão e da renúncia. Visto que Anne está em processo de desenvolvimento pessoal, ela é assombrada pelos vários eus que uma mulher pode se tornar. Nesse sentido, os demais personagens criam imagens a respeito de sua persona e buscam persuadi-la de acordo com seus pontos de vista:




    Anne vive em um mundo de espelhos porque ela poderia se tornar a maioria das mulheres no romance e, como o título sugere, porque todos os personagens a apresentam com seus próprios preferenciais racionalizados em princípios pelos quais tentam persuadi-la. (...) Apenas Anne tem uma percepção das diferentes, embora igualmente válidas, perspectivas das várias famílias e indivíduos entre os quais ela se move. Como Catherine Morland, ela luta contra o uso fictício e a imagem que outras pessoas têm dela; e finalmente ela penetra no segredo do patriarcado por absolutamente nenhuma habilidade de detecção de sua própria parte.13




    As preocupações de Austen com a subjetividade feminina são estendidas por Eliot. Suzy Anger afirma que a ficção de Eliot aponta para os melhores meios de adquirir conhecimento adequado, sua justificativa e seus limites. Portanto, os problemas persistentes de conhecer o mundo e outras mentes, que são questões importantes relacionadas à subjetividade feminina, instigam Eliot para explorar o lado subjetivo de seus personagens.14 Aludindo ao progresso de Dorothea em Middlemarch, Anger implica que tal desenvolvimento interior é profundamente preciso, uma vez que a heroína precisa se ajustar à percepção mais clara dos fatos. No entanto, a autora também infere que há um forte apelo aos sentimentos neste romance, que é visto como uma fonte essencial para a aquisição de conhecimentos.15 Se a questão da subjetividade feminina atinge uma importância artística no mundo ficcional de Austen, Eliot vai muito além disso em sua apresentação detalhada do progresso psicológico da heroína e sua interação com a sociedade. Na verdade, a busca de Dorothea por uma expressão efetiva de sua personalidade requer uma compreensão precisa do mundo, o que levanta questões sobre a natureza do conhecimento e seus efeitos no ambiente social. Obviamente, a epistemologia está associada a pontos de vista morais no realismo de Eliot. Para ilustrar seu foco epistemológico na mente de Dorothea, Suzy Anger afirma que o conhecimento, na visão de Eliot, é algo a ser buscado. Quanto mais a protagonista aprende com a experiência, mais seu conhecimento é apoiado por fundamentos adequados. Eliot assume um conceito tradicional de conhecimento em que as crenças verdadeiras são aquelas que captam os fatos como eles se manifestam.16 Como W. J. Harvey elucida, a consciência de Dorothea de seu lugar no mundo decorre de sua experiência pessoal:




    A sociedade provinciana parece-lhe uma prisão da qual anseia escapar fazendo um grande bem ou defendendo uma causa nobre; com isso podemos simpatizar e ter pena dela quando ela adequa a liberdade ao mundo claustrofóbico de Casaubon. Pois como a palavra teórica sugere, Dorothea é inocente, ignorante de si mesma e do mundo; ela é moralmente, bem como literalmente, míope. É em seu casamento que sua dolorosa autodidata deve começar, e George Eliot torna explícita a lição a ser aprendida.17




    Embora George Eliot deva a Jane Austen muito de sua proficiência em retratar personagens em uma situação real solidamente construída sem descartar sua subjetividade, é relevante sugerir que Eliot aprimora o material de Austen devido à evolução intelectual da segunda metade do século XIX que apresentou uma gama de interesses múltiplos em relação à ciência, à ética e à arte, que as gerações literárias anteriores não poderiam ter testemunhado.




    A contextualização histórica que o romance Middlemarch apresenta - o English Reform Bill em 1832 - transmite as preocupações de George Eliot com os problemas da Inglaterra em progredir socialmente devido a sua resistência a mudanças radicais. O entusiasmo político de Eliot, que revela a prodigalidade de seu material, é intensificado pela busca por uma sólida compreensão histórica de culturas diversas e que mudam lentamente. Tal realização é alcançada na ficção em prosa de Eliot devido à influência portentosa de Walter Scott. De acordo com Walter Allen, Scott foi o romancista inglês que melhor compreendeu as relações orgânicas entre o homem e seu tempo. A fonte de grande parte de sua excelência como escritor é sua concepção da vida humana como uma coisa acabada, um processo concluído, que lhe permitiu desenhar seus personagens em um mundo moldado pelas forças da história. Apesar de esboçar seus personagens exteriormente devido à sua ênfase nas restrições e limitações sociais, Scott os torna idiossincráticos porque podemos deduzir suas vidas interiores.18




    A visão intuitiva de Scott sobre as forças históricas e os padrões sociais tradicionais é importante, pois mostra que os homens são afetados por mudanças na realidade material em que estão todos enraizados. Sem dúvida, a intensidade interior que torna vivos os personagens de George Eliot, apesar de sua visão mecanicista do mundo, é em parte devido ao interesse de Scott em melhorar os personagens, em vez de compor uma obra formal. O que também indica o fato de que Scott contribui para o desenvolvimento da ficção inglesa é sua proficiência em descrever as maneiras de uma geração passada em um contexto mais amplo. A retrospectiva do historiador de Scott, como Rosemary Ashton aponta, permite a Eliot situar seu romance no passado recente. Então, ela pode fundir um sentimento lembrado por tradições com a capacidade de relatar o passado de uma determinada comunidade em um ambiente difuso. Assim, ela é capaz de criar uma sociedade fictícia que parece tão real, evocando seu evangelicalismo juvenil e seu conhecimento dos costumes de Warwickshire, sua terra natal. Ashton também afirma que o dom de Eliot em conceber um ambiente social em contornos mais amplos acentua a vivacidade de seus personagens, mesmo a das figuras menores, porque revivem suas memórias do passado.19




    Apesar da admiração de Eliot pela representação histórica de Scott, é relevante mencionar sua fidelidade insistente à autenticidade histórica. Considerando o pensamento do século XIX, os pressupostos positivistas enfatizavam a importância do rigor histórico, que transmitia o sentido de como se deveria ‘escrever história’. Assim sendo, a descrição do passado só é possível através da acumulação de um estrato primário de fatos históricos que podem ser realizados sob um conhecimento enciclopédico. Diane Elam constata que o respeito de Eliot por Scott a levou a preocupações enciclopédicas, uma vez que ambos os escritores acreditam que uma percepção precisa da história depende da compreensão adequada dos eventos históricos. No entanto, enquanto os romances de Scott continuamente lembram os leitores da necessidade de se imaginarem em uma situação passada, afirmando a importância estrutural do anacronismo, Eliot insiste em relatar o passado como totalmente contemporâneo. Em Romola (1863), nos termos de Diane Elam, o romancista tenta escrever um romance puramente histórico.20 O compromisso de Eliot com a reconstrução precisa surge de uma noção muito tradicional de realismo histórico, que concebe a história como o produto de pesquisa e conhecimento. Tal ponto de vista positivista acentua sua resistência ao anacronismo, bem como qualquer tipo de abordagem meta-histórica que levanta questões sobre o significado da história.21 É dessa forma que Diane Elam sustenta que a contribuição moderna de Eliot não reside principalmente nas narrativas centrais de seus romances.




    A concepção de Scott da vida humana como um processo acabado mostra que sua posição como escritor se torna mais realista. Como Walter Allen mostrou, Scott encara a vida de maneira direta e sem ilusões, portanto, suas obras são destinadas a retratar as restrições e limitações que a sociedade impõe ao indivíduo. As circunstâncias históricas que tentam moldar seu caráter nacional são mostradas como forças não menos impessoais do que qualquer coisa no romance naturalista.22 O foco nesta atitude realista de Walter Scott, que ressalta a pressão das leis externas (representadas pela história ou sociedade) sobre os seres humanos, transmite uma visão do mundo governada por um mecanismo estático. Esse lado realista de sua ficção, que pressupõe um mundo que pode ser completamente esboçado, está profundamente arraigado no pensamento de Eliot. Como Scott, ela acredita que o mundo que descreve é acabado, pois é governado por leis que descrevem seu mecanismo estático. Essa suposição fortalece seu prazer por um modo de vida ordenado e hierárquico, no qual as pessoas têm seus lugares e papéis sociais adequados.23 Daí a solidez e abrangência que possibilitaram a Eliot criar seu mundo ficcional, de acordo com Arnold Kettle, apontam para uma visão abrangente do poder da sociedade onde o indivíduo dificilmente é capaz de mudá-lo:




    Não há heroísmo em Middlemarch (deixando de lado por enquanto Dorothea e Ladislau), nenhum conflito trágico e não pode haver, pois a dialética da tragédia, a luta em que o herói é destruído por suas próprias forças, está fora do esquema de George Eliot. Porque sua visão é mecanicista e não revolucionária, ninguém pode lutar contra Middlemarch ou mudá-la. O máximo que eles podem fazer é melhorar um pouco sendo um pouco “melhores” que seus vizinhos. (...) E, portanto, mesmo os personagens ‘simpáticos’ devem ser passivos ou então cair de joelhos por suas próprias faltas. Pois embora George Eliot odeie Middlemarch, ela acredita em sua inevitabilidade; é o mundo e nossa fertilidade.24




    É interessante reconhecer as preocupações de Eliot e Scott com as ações dos personagens dentro das leis mecânicas que delineiam a ordem social. Mas essa filosofia mecanicista não pode ser vista meramente como o reconhecimento das tensões naturais derivadas do ambiente material. Na verdade, é algo que transcende uma visão materialista do mundo e atinge uma perspectiva moral - a lealdade à própria sociedade ordeira. Como Alexander Welsh elucida, Scott vê a prudência como uma qualidade moral que aumenta o autocontrole de seus personagens contra o desespero precipitado que eles estão fadados a suportar nas circunstâncias mais difíceis.25 Portanto, não é por acaso que os protagonistas de Scott são tipos heroicos, uma vez que masculinidade significa força, controle e firmeza contra os atos de crueldade. A ação do herói está confinada ao seu próprio ideal de retidão moral, segundo o qual dependem o império da lei e a opinião pública. No entanto, a maneira como Scott exalta as virtudes racionais de autocontenção e bom senso exclui a ideia de “prudência calculista” na criação ficcional de seus personagens, o que aumenta sua passividade e quietude em relação às forças que os cercam:




    A prudência celebrada pelos romances da Waverly não seria “prudência calculista”. Scott advertiu contra o cálculo da prudência no final de sua crítica de Emma . Expulsar o álculo da prudência destruiu seu único atributo como virtude ativa. Um herói prudente que não pode ser deliberadamente prudente não pode ter um papel ativo. Ele não pode fazer nenhuma necessidade de violência; nem pode sobreviver pela astúcia. Ele está totalmente à mercê das forças que o cercam, e assim agiu em vez de agir.26




    Embora o romance Middlemarch se esforce para retratar um ambiente social no qual os seres humanos são essencialmente passivos, receptores de impressões, modificados pelas forças sociais, George Eliot encontra uma solução em sua filosofia mecanicista. Nesse sentido, Dorothea representa aquele elemento acima do universo determinista oprimido pelas leis materialistas - o anseio do indivíduo por melhorar o mundo ao qual pertence.27 A observação de Kettle é muito relevante aqui, uma vez que não só reconhece o fato de que a caracterização de Dorothea abraça a força motriz vital na vida humana que clama por ideais, mas também aponta para o poder de sua concepção ficcional em encantando a imaginação e entusiasmo dos leitores. Apesar da presença de determinismo nas crenças de Eliot, que ela herdou das descobertas da ciência positivista, Dorothea ilustra o ideal positivo que se contrapõe à tendência de retratar a sociedade como uma força invencível fora dos personagens.




    Ao contrário dos heróis de Scott nos romances da Waverly, Dorothea tem um papel ativo porque seu delineamento como heroína luta constantemente com as pressões resultantes do ambiente em que está confinada. É relevante lembrar que, além dos preconceitos deterministas do pensamento do século XIX, Eliot também foi influenciada pelas visões humanistas religiosas (derivadas de Feuerbach, Comte e Spinoza) que propunham ideias metafísicas seculares a fim de orientar as aspirações humanas. Para todos os efeitos, as visões de Scott sobre a história e o caráter são indispensáveis para a compreensão da formação literária de Eliot. Na verdade, a maneira como Scott molda seus personagens de acordo com um passado histórico vivo, bem como as forças da religião, os torna cheios de sentimentos naturais e pensamentos consistentes.




    1.2 GEORGE ELIOT E O ROMANCE VITORIANO: CHARLES DICKENS, WILLIAM MAKEPEACE THACKERAY E CHARLOTTE BRONTË




    Durante a era vitoriana, o público leitor testemunhou o surgimento de muitos escritores na literatura inglesa. É propício acrescentar que as escritoras começam a encontrar seu espaço no romance inglês. O que explica em parte a imensa atividade literária dessa época está nas questões que tanto preocuparam os vitorianos. Em primeiro lugar, havia problemas sociais e políticos que afetavam a sociedade inglesa, tais como: os resultados do English Reform Bill de 1832, a Emancipação Católica, a escravidão, a extensão da colonização britânica na Índia e a pobreza resultante da industrialização. Um problema ainda maior para os romancistas foi o desafio que a nova ciência trouxe à fé cristã devido à Teoria da Evolução, de Charles Darwin. Além disso, a questão do materialismo, que negava a existência de qualquer elemento metafísico, atingiu uma importância considerável, uma vez que Karl Marx, que escreveu O Capital em Londres, defendeu uma nova concepção de sociedade baseada em sua abordagem materialista da história.




    Uma vez que os escritores ingleses sempre se referem a questões relativas ao homem e à sociedade, o romance do período vitoriano se torna mais realista. Na verdade, o progresso da ciência do século XIX permitiu aos vitorianos retratar uma paisagem social consistente em prosa. A criação da sociologia, por exemplo, intensificou sua crítica social na medida em que os problemas que oprimiam a sociedade inglesa foram analisados e apresentados em bases adequadas. Além disso, a representação da personalidade na ficção, que revela como os personagens são desenhados, foi aprimorada com a descoberta da psicologia moderna. Obviamente, as respostas particulares dos romancistas vitorianos às questões de sua época geram um conjunto de suposições diferentes a respeito dos seres humanos, posto que o romance inglês ainda é visto como a expressão da visão de mundo do indivíduo. Portanto, como David Cecil observa, os romances vitorianos apresentam uma grande variedade de personagens e incidentes agrupados em torno da figura do protagonista. Isso também explica por que a abrangência do tema é tão ampla quanto à abrangência do humor.28




    Visto que os romancistas vitorianos parecem tão fundamentalmente diferentes e singulares em suas visões artísticas, é relevante sublinhar como George Eliot trabalha com alguns temas que os romancistas Charles Dickens (1812-70), William M. Thackeray (1811-63) e Charlotte Brontë (1816-55) concederam ao romance inglês. Eu particularmente considero esses escritores como os predecessores de Eliot porque eles representam a personalidade em uma perspectiva inovadora. Na verdade, eles tentam focar na complexidade do comportamento humano, embora a ideia de resignação seja forte nos grandes romances vitorianos devido ao poder patriarcal da época. Como Karen Chase aponta, as concepções de personagens de Dickens, Brontë e Eliot são maduras e convincentes na medida em que preveem os caprichos da vida mental por meio de seu poder imaginativo. Embora cultivem as descobertas da psicologia contemporânea, é sua própria análise do homem e da situação que indica como os personagens devem ser criados.29 Outra questão que parece tão comum em Dickens, Thackeray, Brontë e Eliot é seu olhar crítico sobre a sociedade a respeito de sua corrupção e vícios. Apesar de descrever os modos sociais sob diferentes pontos de vista, a injustiça e a hipocrisia que geralmente estão presentes em seus mundos ficcionais apontam para as circunstâncias incompatíveis que os seres humanos estão fadados a suportar. Uma vez que o conflito pessoal frequentemente resulta dos abalos externos, o mundo social proporcionado pelos vitorianos também ajuda o desenvolvimento psicológico de seus tipos de personagens. Assim, os aspectos psicológicos e sociológicos aprimorados por esses autores não podem ser vistos como unidades distintas.
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